
Jovem acusado de mandar matar 
Mariana Dutra é condenado

Mariana Dutra Teixeira tinha apenas 21 anos

19 ANOS DE RECLUSÃO O crime que chocou a população aconteceu em 
novembro de 2018 P3

Contac prepara 
segunda etapa 
das eleições
comunitárias

1 DE AGOSTO

Registro das
chapas deve
ser feito até
sábado, dia 17 P2

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 298,50
VACA
R$ 287,50

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,18  
VENDA: R$ 5,18

EURO
COMPRA: R$ 6,15  
VENDA: R$ 6,15  

MAX

33º
MIN

13º

Sol com algumas nuvens. Não chove.

POR UMA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326.4724

4 PÁGINAS+ 
CADERNO B

CENTRAL DO
ASSINANTE
(65)3326.6501

Lions e Apae 
iniciam
campanha
para venda de
Panos de
Prato do Bem

TANGARÁ

Os produtos estão 
sendo vendidos 
pelos associados 
do clube e 
pela Apae P4

Diário da Serra
ANO XXV // EDIÇÃO N° 10.945
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
14 DE JULHO DE 2021 Quarta-feira diariodaserra.com.br

R$  2,00

O DIA-A-DIA DA NOTÍCIAwww.facebook.com/jornalds

Fotografe o 
QR code ao lado 
e acesse a página 
do site do seu 
jornal DIÁRIO 
DA SERRA

ds.jor.br



JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78300-000 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 QUARTA-FEIRA - 14 DE JULHO DE 2021
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornalds

FALE COM O DS:
ds@diariodaserra.com.brOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO

EFEITOS DO INDEFERIMENTO DE 
BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS

Cidade

Contac prepara segunda etapa 
das eleições comunitárias

1 DE AGOSTO

Tangará da serra está dividi-
do em 28 setores e a metade 
destes já elegeu as diretorias 
das associações comunitá-
rias. As demais têm até sá-
bado, dia 17 de julho para 
registrar suas respectivas 
chapas junto ao Conselho 
Tangaraense de Associações 
Comunitárias (Contac).

Segundo o presidente da 
entidade, Luiz Marcos Olivei-
ra, o movimento comunitário 
está retomando seu protago-
nismo e aos poucos os resul-
tados estão aparecendo. “Os 
quatorze que foram eleitos em 
maio (…) já estão fazendo o 
trabalho para a comunidade, 

Registro
das chapas
deve ser feito até 
sábado, dia 17

Presidente da entidade, Luiz Marcos Oliveira

reivindicando, e acreditamos 
que, realmente, está sendo 
um novo momento para o 
movimento comunitário em 
Tangará da Serra”.

Assim, para fechar esse 
ciclo, com município tendo 
seus representantes em todos 
os setores, que será realizada 
esta segunda etapa das elei-
ções comunitárias no próxi-
mo dia 1º de agosto. “Como 
não aconteceu nos 28 setores, 
como era nosso desejo, agora 
vamos fazer dia 1º de agosto 
a segunda etapa, pois temos 
alguns setores que não fo-
ram preenchidos, como, por 
exemplo, a região do Dona 
Júlia e agora temos liderança 
se mobilizando. (…) então 
temos vários setores que ain-
da não foram completados 
e precisamos, agora, fazer 
uma força tarefa, em conjun-
to, para conclamar as lide-
ranças e a comunidade, para 
que possamos fazer a eleição 

no restante desses setores”.
O edital de convocação 

estabeleceu a data de 17 de 
julho como limite para a ins-
crição de chapas e a eleição 
foi marcada para o dia 1º 
de agosto do corrente ano. 
As assembleias de eleição 
devem ser realizadas no 
período compreendido en-
tre 9h e 15h e em seguida a 
posse dos eleitos.

As eleições serão realiza-
das no Setor 6 – Jardim Ae-
roporto; Setor 11 – Parque 
Figueira/Jardim Ipanema; 
Setor 14 – Jardim Acácia; 
Setor 15 – Parque Tangará/
Jardim Califórnia; Setor 
16 – Bairro Santa Lúcia; 
Setor 17 – Jardim Morada 
do Sol; Setor 20 – Bairro 
Dona Júlia; Setor 21 – Par-
que das Mansões; Setor 
23 – Jardim Tanaka; Setor 
26 – Jardim Mituo; Setor 
27 – Jardim Europa; e Setor 
28 – Jardim Floriza.

Redação DS

PROJETO PILOTO

Com o intuito de propi-
ciar maior celeridade, segu-
rança e economia processual 
e fomentar o acesso à Justiça, 
o Pleno do Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Mato Gros-
so aprovou a Resolução nº 
2625, que regulamenta a im-
plementação e o funciona-
mento do Juízo 100% Digital 
em nove zonas eleitorais do 
Estado. Nas zonas contem-
pladas, as partes do processo 

TRE-MT regulamenta a implementação 
e funcionamento do Juízo 100% Digital

ANDRÉA M.  / Assessoria TRE-MT

poderão aderir a esse mode-
lo de tramitação processual, 
no qual todos os atos proces-
suais, audiências e sessões 
de julgamento serão realiza-
das, exclusivamente, na mo-
dalidade virtual e remota.

O presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso, desembarga-
dor Carlos Alberto Alves 
da Rocha, destacou que o 
Juízo 100% Digital possi-
bilita benefícios para a Ins-
tituição, no que se refere a 
prestação jurisdicional e, 

também, ao jurisdicionado.
Neste primeiro momento, 

o Juízo 100% Digital fun-
cionará como projeto-piloto 
nas zonas eleitorais de Cá-
ceres (06ª), Barra do Garças 
(09ª), Mirassol D’Oeste (18ª 
ZE), Sinop (22ª ZE), Água 
Boa (30ª ZE), Cuiabá (39ª 
e 51ª ZE), Sorriso (43ª ZE) 
e Várzea Grande (49ª ZE). 
Após um ano, os resultados 
obtidos serão avaliados para 
posterior deliberarão quanto 
a manutenção, ampliação ou 
descontinuidade do projeto.

O INSS é useiro e vezeiro em negar benefícios.
Esse fato foi incorporado à realidade e é sobejamente conhecido.
Trata-se de tática extremamente estranha essa de denegar direito a quem o 
tem. Já se sabe o resultado; são frequentes os precedentes e, ainda assim, o 
benefício é negado.
Isso cria enorme tumulto e faz com que a Justiça Federal, que desempenha  
papel fundamental na história do direito previdenciário, substitua a admi-
nistração pública na concessão dos benefícios.
Muitas vezes o benefício é negado indevidamente e o caso adentra no Poder 
Judiciário.
O juiz, diante do fato concreto, percebe que o segurado carece daquela pres-
tação, revestida de natureza alimentar. Esse dado é essencial: o benefício pre-
videnciário ou assistencial tem natureza alimentar. É inconcebível, portanto, 
que se cogite de devolução de valores eventualmente recebidos de maneira 
indevida, exceto em situações de fraude.
Como alguém devolveria o consumido no plano alimentar?  Debate estra-
nhável esse, pois a maior parte daqueles que percebem benefícios vivem em 
extrema necessidade.
Sublinhe-se: o valor médio dos benefícios da Previdência Social é de cerca de 

um e meio salário-mínimo. E, outro 
dado: 85% dos benefícios correspon-
dem ao valor de um salário-mínimo.
Ponhamo-nos no lugar de alguém 
que obtém liminar judicial e tem 
implantado o benefício. Pode cogitar 
que está tudo bem. E,  logo depois, 
recebe a ordem: “Não é seu esse di-
reito. Devolva!”
O pior é que a denegação do benefí-
cio, muitas vezes, resulta do despre-

paro administrativo da Previdência Social, que não concede o que é devido e 
inúmeras vezes concede o que não é devido. É um paradoxo, mas é verdade.
Aí vem a questão da boa-fé. O segurado que pleiteia em juízo tem boa-fé.
Existem fraudes, evidentemente, mas esse é outro tópico. Fraude é problema 
criminal, não questão de seguridade social.
O segurado que vai à Justiça está em boa-fé, amparado na inafastabilidade do 
controle jurisdicional.
O valor recebido é revestido, como todos sabem, de natureza alimentar.
Ademais, o dinheiro da seguridade social pertence à comunidade protegida. 
Às vezes os dirigentes do INSS parecem supor que o dinheiro é deles ou que 
se trata de recursos pertencentes ao Estado ou ao governo. Não e não!
É, pois, necessário e urgente que sejam revistas as práticas administrativas 
que, movidas por comandos ocultos, denegam as prestações com a estranha 
missão protelatória de deixar as despesas para depois.
O pior de tudo isso é que ao denegar prestações devidas, a Previdência Social 
sofre enormes prejuízos. E, ao cobrar devolução, cria problema quase insolú-
vel para a subsistência – com dignidade – do beneficiário.
Só para que se tenha bem presente.
A devolução, de acordo com inexplicável praxe, deve representar um des-
conto de 30% (trinta por cento) do valor da já exígua prestação.
E, o que torna o cenário ainda mais grave e até dramático.
Pode ser que aquela pessoa, premida por necessidades urgentes, tenha caído 
no atrativo perigosíssimo do empréstimo consignado. Esse empréstimo com-
prometerá até 35% (trinta e cinco por cento) da renda do beneficiário.
Somemos dois mais dois: 30 + 35. Restará, para a subsistência do beneficiá-
rio e, eventualmente, daqueles que vivem às suas expensas, a ínfima quantia 
de trinta e cinco por cento do valor mensal do benefício.
E o mínimo existencial?
O artigo 6º da Constituição de 1988 define esse mínimo ao exigir  alimenta-
ção, habitação, vestuário, transporte etc.
Com trinta e cinco por cento de mil e cem reais – atual salário-mínimo –  al-
guém conseguirá custear esses itens?
O objetivo da Ordem Social Constitucional é a Justiça Social que alberga, a 
um só tempo, a seguridade social (art. 193 da CF) e a promoção do bem de 
todos.
Mais atenção e cuidado, sobretudo por parte das autoridades administrati-
vas, para que não haja demora na concessão de benefícios; para que sejam 
concedidas de pronto as prestações devidas e para que se repense, com ur-
gência, na torpe fórmula de devolução.

Wagner Balera é professor Titular de Direitos Humanos na PUC-SP

Muitas vezes o 
benefício é negado 
indevidamente e 
o caso adentra no 
Poder Judiciário



Panfletos serão distribuídos à população

Jovem acusado de mandar matar
Mariana Dutra é condenado

19 ANOS DE RECLUSÃO

A Comarca de Tangará 
da Serra – Juízo da Primei-
ra Vara Criminal retomou 
na segunda-feira, 12 de 
julho, as sessões do Tribu-
nal de Júri Popular. Os jul-
gamentos presenciais fo-
ram retomados com todas 
as medidas de precauções 
necessárias e recomenda-
das para prevenção ao Co-
vid-19.

Segundo a juíza Edna 
Ederli Coutinho, para esta 
primeira temporada serão 
realizados oito júris pre-
senciais, sendo três neste 
mês de julho e outros em 
agosto, todos de réu preso. 
“A partir de hoje inicia-
mos os júris, retomamos, 
em razão de que o Tribu-
nal autorizou que sejam 
realizados os júris de réu 
preso, presenciais”.

“Todas as precauções, 
de higiene e transmissão 
do Covid estão sendo to-
madas. Só entram dentro 
do plenário os jurados sor-
teados, com uma distância 
muito boa, acima de dois 
metros, todas as recomen-
dações da saúde para que 
sejam evitados contágio do 
Covid estão sendo toma-
das”, reforça a magistrada.

Neste retorno, o primei-
ro caso em julgamento foi 
do homem acusado de ser 
o mandante do assassinato 
da jovem Mariana Dutra 
Teixeira, em Tangará da 
Serra, há mais de dois anos.

O crime que
chocou a
população
aconteceu em
novembro de 2018

Mariana Dutra Teixeira tinha apenas 21 anos

O crime que chocou a 
população de Tangará da 
Serra aconteceu em no-
vembro de 2018. A família 
de Mariana registrou seu 
desaparecimento no dia 5 
de novembro e 17 dias de-
pois o corpo foi localizado 
em uma mata no bairro Jar-
dim Acapulco.

Um adolescente de 15 
anos de idade, na época, 
foi apreendido como autor 
da morte da jovem. À po-
lícia ele confessou o crime 
e falou que matou Mariana 
a mando de Bruno Santos 
de Souza, que foi julgado 
e condenado a 19 anos de 

reclusão e 10 dias multa, ao 
valor mínimo unitário. Pelo 
crime de homicídio qua-
lificado ele foi condena-
do a 17 anos de reclusão; 
pelo crime de ocultação 
de cadáver, um ano de re-
clusão e 10 dias multa; e 
pelo crime de corrupção 
de menor foi condenado a 
um ano de reclusão, totali-
zando 19 anos de reclusão 
e 10 dias multa. O regime 
inicial de cumprimento 
da pena será o fechado.

As sessões do Tribunal 
de Júri Popular seguirão 
nesta quarta e sexta-feira, 
14 e 16 de julho.

ALTO ÍNDICE

O trânsito de Tangará 
da Serra segue violento 
mesmo em meio à pande-
mia do coronavírus. Entre 
janeiro e maio de 2021 foi 
registrado alto índice de 
acidentes no município, 
principalmente envolven-
do motocicletas.

Os números são preo-
cupantes. Nesse período 
foram 190 registros, uma 
média de 1,2 acidente 
por dia, sendo que 105 
destes acidentes envol-
veram carro e motocicle-
ta, 24 envolveram duas 
motocicletas e 61 foram 
quedas de motos.

Pensando nisso, uma 
parceria entre a Prefeitu-
ra Municipal, através do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), 
e alunas do último período 
do Curso de Enfermagem 
da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), 
desenvolveu uma campa-
nha que visa conscientizar 
a população, levando infor-
mações sobre os índices e 
cuidados básicos de segu-

Campanha chama a
atenção para acidentes no 
trânsito de Tangará

Campanha
que visa
conscientizar
a população,
levando
informações

FABÍOLA TORMES / Redação DS

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

rança no trânsito.
Grasiele Matuchake 

Rezende, enfermeira in-
tervencionista do Samu 
e professora de Enferma-
gem da Unemat, explica 
que a ideia da campanha 
surgiu diante do índice 
elevado de acidentes nas 
ruas da cidade.

Os acadêmicos do Cur-

so de Enfermagem coleta-
ram dados e elencaram as 
principais causas de aci-
dentes de trânsito, como 
alta velocidade, uso de ce-
lular na direção de veículo 
e o ato de dirigir sob efeito 
de bebidas alcoólicas. Es-
sas informações compõem 
panfletos que serão distri-
buídos à população.
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CULTURA

A partir desta quarta-
-feira, 14, o Literatura em 
Talk Shows entrevista ar-
tistas importantes para 
Mato Grosso. O primei-
ro entrevistado é Aclyse 
Mattos. Everton Almeida, 
músico, escritor e profes-
sor de Literatura na Uni-
versidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat), de 
Tangará da Serra é quem 
conduz a entrevista.

“A ideia é fazer um ba-
te-papo descontraído com 
escritores que também são 
músicos, falando de suas 

Talk show entrevista artistas de 
Mato Grosso a partir desta quarta

Everton Almeida é quem conduz a entrevista

Assessoria
obras, influências artísticas 
e tocando suas composi-
ções musicais. Misturar li-
teratura e música”, pontua 
o apresentador. A ideia é 
aproximar os livros com os 
leitores mato-grossenses.

Depois de Aclyse, Edu-
ardo Ferreira será entre-
vistado no dia 28. Ambas 
as entrevistas serão dispo-
nibilizadas no Canal de 
Everton Almeida no You-
tube. O projeto é contem-
plado no edital Estevão de 
Mendonça de Literatura 
Mato-grossense, realizado 
pela Secretaria de Estado 
de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel-MT).

Lions e Apae iniciam campanha para 
venda de Panos de Prato do Bem

TANGARÁ DA SERRA

Um dos principais 
acessórios da cozinha de 
qualquer casa é o famoso 
pano de prato. Eles são 
ótimos para apoiar na co-
zinha, ótimos para secar 
louças e também para 
ajudar quem mais preci-
sa.

Isso mesmo! Agora, 
além de ser um acessó-
rio fundamental do cozi-
nheiro, o pano de prato 
também será um acessó-
rio de ajuda à Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) de 
Tangará da Serra, man-
tenedora da Escola Espe-
cial ‘Raio de Sol’, através 
do Lions Clube Tangará 
da Serra.

O clube de serviço ini-

Os produtos estão 
sendo vendidos 
pelos associados 
do clube e também 
pela Apae

São 12 panos de prato em cada kit

FABÍOLA TORMES / Redação DS

ciou nesta semana uma 
campanha de venda de 
kits de Panos de Prato do 
Bem, em que todo o lucro 
líquido da venda desses 
acessórios será reverti-
do a Apae de Tangará da 
Serra.

De acordo com a pre-
sidente do Lions Clube 
Tangará da Serra, Pau-
la Cristina da Silva Oss 
Emer, em cada kit são 
disponibilizados 12 pa-
nos de prato, vendidos 
por apenas R$ 60,00 ou 

ainda vendas avulsas 
por R$ 5,00 cada. “Ajude 
você também a Apae de 
Tangará da Serra com-
prando seu Pano de Prato 
do Bem”, conclama a pre-
sidente.

Os produtos, kit com-
pleto ou avulsos estão 
sendo vendidos pelos as-
sociados do clube e tam-
bém pela Apae de Tanga-
rá da Serra. “Adquira já o 
seu”.

Mais informações pelo 
65 9 9936-7579.
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VENDE-SE

TERRENO 15X45, COM SALÃO COMERCIAL DE 49M², SITUADO NA RUA 
JOSÉ MARIANO(15-A), 157-N, JARDIM TANAKA, AOS FUNDOS DO FÓRUM.
VALOR 450.000,00. ACEITO PROPOSTA. TRATAR: (65) 9 9638-4954 - HUMBERTO (...)

VENDE-SE
APARTAMENTO NO EDIFÍCIO TANGARÁ, COM 108 M² NA RUA ANTÔNIO 
JOSÉ DA SILVA, 231-N. CONTENDO 2 GARAGENS, 3 QUARTOS SENDO 
1 S U Í T E ,  S A L A D E J A N TA R E  T V,  C O Z I N H A,  L AVA N D E R I A E  S A C A-
DA. INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO COM ROSE NO 9 9997-3570.

VENDE-SE
UMA CHÁCARA COM 10.274 HA NA GLEBA BANDEIRANTES, ESTRADA DO KM 
6 (DEPOIS DO PESQUEIRO MARTINAZZO). ÁREA DE 1.000M², COM CÍTRICOS, 
ACEROLA, CARAMBOLA, AMORA, MANGA, CAJU, ABACATE. HORTA COM 
PILARES DE CONCRETO COBERTA DE SOMBRITE, 1 CASA, 1 GALINHEIRO, 1 
DESPENSA, POCILGA.  TODA CERCADA COM ALAMBRADO E MURETA COM 60CM. 
INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO COM ROSE NO 9 9997-3570.

IMÓVEIS



FLÁVIO CARLOS BONATO E OUTROS, CPF N° 296.040.369-04 , 
torna público que requereu junto a SEMA-MT o pedido de LAS-Licença 
Ambiental Simplificada para atividade de Pátio de Descontaminação 
Agrícola, local izado nos Lotes 2B e 2C, destacado Lote Renato 1, 
Fazenda Iracema, Zona Rural, Cláudia-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

VITAL E OLIVEIRA VITAL LTDA, CNPJ N° 16.967.974/0001-89, torna público que 
requereu junto a SEMA o pedido de Alteração de Razão Social de LP, LI e LO já ex-
pedida, para a atividade de Reparação Mecânica de Motocicletas, sito a Av. Ayrton 
Senna da Silva, 1318, Maracanã, Barra do Bugres-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 
3306).

CARLOS EDUARDO KRAMPE, CPF N° 026.962.321-30 ,  torna pú-
blico que requereu junto a SEMA-MT o pedido de LAS-Licença Am-
biental Simplificada para atividade de P.A (Posto de Abastecimento), 
localizado na Fazenda Krampe, sito a Rod. MT 235, Km 11 + 9 Km a 
esquerda, Zona Rural, Campo Novo do Parecís-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

EVANDRO BATISTA GIANEZINI, CPF N° 020.603.349-42, torna público que re-
quereu junto a SEMA-MT o pedido de LAS-Licença Ambiental Simplificada para 
atividade de Pátio de Descontaminação Agrícola, localizado na Rod. MT 220, 
Km 65, Fazenda Terra Way, Zona Rural, Tabaporã-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 
3306).

2 QUARTA-FEIRA - 14 DE JULHO DE 2021
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsEditais


